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RESUMO: O efeito de fontes (superfosfato triplo - SFT, termofosfato Yoorin - TFY e fosfatos naturais de Patos de MInas - FNPM, Araxá - FNA e Olinda - FNO) e doses de fósforo (100 e 200 kg/ha de P2O5) sobre o rendimento de matéria seca (MS) e composição química de Brachiaria humidicola, foi avaliado em Vilhena, Rondônia. Independentemente das fontes utilizadas, a adubação fosfatada incrementou significativamente os rendimentos de MS da gramínea. O SFT e o TFY foram as fontes mais eficientes, seguindo-se os FNA e FNO, enquanto que o FNPM foi a de menor eficiência agronômica. A aplicação de 200 kg/ha de P2O5), sob a forma de SFT ou TFY, resultou nos maiores rendimentos de MS e quantidades absorvidas de fósforo, enquanto que para os fosfatos naturais não se observou efeito significativo de doses de fósforo.
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RESPONSE OF BRACHIARIA HUMIDICOLA TO SOURCES AND LEVELS OF PHOSPHORUS IN RONDÔNIA´S SAVANNAS



ABSTRACT: The effects of phosphorus sources (triple superphosphate - TSP, Yoorin thermal phosphate - YTP, and three rock phosphates low-solubility from Patos de Minas - RFPM, Araxá - RPA and Olinda - RPO) and levels (100 and 200 kg/ha of P2O5) on the dry matter (DM) yields and chemical composition of Brachiaria humidicola were evaluated in a cutting trial carried out at Vilhena, Rondônia. There were significantly responses to phosphorus fertilization, irrespective of source. Soluble phosphate sources (TSP and YTP) resulted in higher magnitude response than the rock phosphates. The application of 200 kg/ha of P2O5, as TSP or YTP provided the highest DM yields and phosphurus accumulation, while for rock phosphates did not observed significative effect of phosphorus level. Among rock phosphates, RPA and RPO presented the higher agronomic efficiency.
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�INTRODUÇÃO

Em Rondônia, os baixos níveis de fósforo disponível é um dos principais fatores limitantes ao estabelecimento, manejo e persistência das pastagens cultivadas, o que implica num baixo desempenho da pecuária de corte ou leite (COSTA et al. 1992; SERRÃO et al. 1978). Ademais, face a alta capacidade de fixação de fósforo, quantidades consideráveis devem ser adicionadas ao solo para satisfazer os requerimentos internos e externos das plantas forrageiras. No entanto, considerando-se o alto custo dos adubos fosfatados, fontes alternativas de fertilização são desejáveis e devem ser buscadas, visando um manejo mais racional e econômico das pastagens. Deste modo, os fosfatos naturais surgem como uma alternativa bastante atrativa, já que apresentam menor custo de produção e menor fixação que os solúveis, por serem liberados lentamente para a solução do solo. A utilização de fosfatos naturais, dependendo de sua eficiência agronômica, vem sendo recomendada para pastagens perenes, possibilitando o aproveitamento de seu efeito residual, o qual, geralmente, aumenta com o passar do tempo (COUTO et al. 1989; COSTA et al. 1992; ALMEIDA et al. 1996).

Neste trabalho avaliou-se o efeito de fontes e doses de fósforo sobre a produção e composição química da forragem de Brachiaria humidicola, nas condições edafoclimáticas dos cerrados de Rondônia.



MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi conduzido no Campo Experimental do CPAF Rondônia, localizado em Vilhena, durante o período de outubro de 1988 a novembro de 1990. O clima da região é tropical úmido do tipo Aw, com precipitação anual de 2.000 mm; temperatura média anual de 23,7ºC e umidade relativa do ar de 73%.

O solo da área experimental é um Latossolo Vermelho-Amarelo, textura argilosa, o qual após a aplicação de 500 kg/ha de calcário dolomítico (PRNT = 100%), incorporado dois meses antes do plantio, apresentou as seguintes características químicas: pHem H2O (1:2,5) = 4,9; Al*** = 0,4 cmol/dm3; Ca** + Mg** = 1,1 cmol/dm3; P = 2 mg/kg e K = 52 mg/kg.

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com e três repetições. Os tratamentos foram dispostos num fatorial 5 x 2 e consistiram de cinco fontes de fósforo (superfosfato triplo (SFT), termofosfato Yoorin (TFY)  e três fosfatos naturais - Patos de Minas (FNPM), Olinda (FNO)  e Araxá (FNA) e duas doses de fósforo (100 e 200 kg/ha de P2O5). As doses foram aplicadas, por ocasião da semeadura, na linha de plantio. A adubação de estabelecimento constou da aplicação de 40 kg/ha de K2O, sob a forma de cloreto de potássio.  

Durante o período experimental foram realizados oito cortes a 15 cm acima do solo, sempre que as plantas atingiam entre 40 e 60 cm de altura. Os parâmetros avaliados foram rendimento de matéria seca (MS), teores e quantidades absorvidas de fósforo. Os índices de eficiência agronômica (IEA) foram determinados utilizando a seguinte relação: IEA  = Y2 - Y1 / Y3 - Y1 x 100, onde Y1 = produção da testemunha; Y2 = produção da fonte testada na dose a e, Y3 = produção da fonte referência (superfosfato triplo) na dose a.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise da variância revelou efeito significativo (P < 0,05) para a interação fontes x doses de fósforo sobre os rendimentos de MS da gramínea. Com a aplicação de FNPM, FNO ou FNA não se observou efeito significativo (P > 0,05) de doses, enquanto que para o SFT e TFY, a aplicação de 200 kg/ha de P2O5), resultou nas maiores produções de forragem. Já, a aplicação de 100 kg/ha de P2O5), sob a forma de FNPM, FNO ou FNA proporcionou os menores rendimentos de MS, os quais não diferiram (P > 0,05) do verificado com o tratamento testemunha (Quadro 1).  Da mesma forma, COSTA et al. (1993), em pastagens de Andropogon gayanus cv. Planaltina, verificaram maior eficiência do SFT e TFY, comparativamente aos fosfatos naturais de Araxá e Olinda. Em geral, os rendimentos de MS registrados neste trabalho foram bastante satisfatórios, sendo superiores aos relatados por CRUZ et al. (1982) e COSTA (1989), para pastagens de B. humidicola, estabelecidas em diferentes localidades do trópico úmido. Apesar de apresentar menor eficiência agronômica que o SFT e TFY, a utilização do FNA, dependendo do seu custo de aquisição, pode ser considerada tecnicamente viável, pois proporcionou incrementos de 32 e 68%, respectivamente para a aplicação de 100 e 200 kg/ha de P2O5) nos rendimentos de forragem da gramínea, em comparação com a testemunha. 

Com relação aos teores de fósforo, não detectou-se efeito significativo (P > 0,05) para as fontes e doses avaliadas. Normalmente, este fato ocorre como consequência de um efeito de diluição da concentração de fósforo, em função do maior acúmulo de MS com a aplicação de doses crescentes do fertilizante, independentemente da fonte utilizada. No entanto, a absorção de fósforo foi significtivamente afetada ( P < 0,05) pela interação fontes x doses de fósforo. A aplicação de 200 kg/ha de P2O5 sob a forma de SFT proporcionou a maior quantidade absorvida de fósforo. Entre os fosfatos naturais, o FNPM e FNA foram as fontes menos eficientes, apresentando acúmulo de fósforo semelhante (P > 0,05) ao registrado com o tratamento testemunha (Quadro 1). Respostas semelhantes foram relatadas por GOMIDE et al. (1986), COSTA et al. (1993) e COUTO et al. (1989), para diversas gramíneas forrageiras tropicais, fertilizadas com diferentes fontes e doses de fósforo.

Para todas as fontes avaliadas, o IEA foi diretamente relacionado com a dose aplicada, sendo os maiores valores obtidos com 200 kg/ha de P2O5). O TFY foi a fonte que apresentou IEA mais próximo ao do SFT, enquanto que entre os fosfatos naturais, FNA e FNO foram os mais eficientes, ficando o FNPM com o menor IEA (Quadro 1).



CONCLUSÕES

1. A fertilização fosfatada, independentemente da fonte utilizada, incrementou significativamente os rendimentos de forragem da gramínea, contudo não afetou os teores de fósforo;

2. O superfosfato triplo e o termofosfato Yoorin foram as fontes mais eficientes, seguindo-se os fosfatos naturais de Araxá e Olinda, ficando o fosfato natural Patos de Minas com a menor eficiência agronômica;

3. A aplicação de 200 kg/ha de P2O5 sob a forma de superfosfato triplo ou termofosfato Yoorin, resultou nos maiores rendimentos de forragem e quantidades absorvidas de fósforo, enquanto que para os fosfatos naturais não se observou efeito significativo de doses de fósforo.
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QUADRO 1.  Rendimento de matéria seca (MS), teores e quantidades absorvidas de fósforo de Brachiaria humidicola, em função da aplicação de fontes e doses de fósforo. 

��Fontes de Fósforo�Doses�MS (t/ha)1�Fósforo�IEA2  (%)���(kg P2O5/ha)��%�kg/ha���Testemunha�             0�    6,13 e�0,110 a�    6,74 g�    --��Superfosfato triplo�100�  11,08 b�0,134 a�  14,85 bc�   100���200�  15,29 a�0,130 a�  19,88 a�   100��Termofosfato Yoorin�100�  10,22 bc�0,125 a�  12,78 cd�     82���200�  13,88 a�0,117 a�  16,24 b�     85��Fosfato Natural Patos de Minas�100�    7,44 de�0,125 a�    9,30 fg�     26���200 �   8,75 bcd�0,121 a�  10,59 def�     29��Fosfato Natural de Olinda�100�    7,50 de�0,133 a�    9,98 def�     30���200�   9,21 bcd�0,128 a�  11,79 def�     34��Fosfato Natural de Araxá�100�   8,10 cde�0,119 a�    9,64 efg�     43���200�  10,28 bc�0,122 a�  12,54 cd�     45��- Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de Tukey��1 - Totais de oito cortes               2 - IEA = Índice de Eficiência Agronômica��
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